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ANIVERSARIANTES DO MÊS

Os aniversariantes de dezembro têm a satisfação de comemorar a mudança de idade no mesmo mês que Jesus Cristo, mas correm o risco de receberem um só presente para celebrar as duas datas, especialmente aqueles que nasceram por volta do dia vinte e cinco. 
O Intendente-1962 e seus leitores cumprimentam esses amigos, e desejam a eles muitas bênçãos, vida longa, saúde, progressos e muitas alegrias. Vamos à lista (como sempre, os intendentes ou suas esposas estão com os nomes em negrito).
- Dia 1 – José GERALDO de Oliveira (Art). 

- Dia 3 – Sra. MARILENE, esposa do Carlos XAVIER Filho, o Presidente da Atuducax. 
- Dia 4 – Sra. CELINA, esposa do IRAN Francisco Teixeira dos Santos (Int). 

- Dia 6 – José CLEITON PINHEIRO Monteiro (Inf). 

- Dia 7 – Sra. MARLENE, esposa do JOÃO PAULO Ramalho Miranda, o JP (Int). 

- Na mesma data a Sra. GLÁUCIA, esposa do Fernando WILSON Tavares (Int). 

- Também no dia 7 a Sra. VIRGÍNIA, esposa do Roberto Calheiros de CERQUEIRA (Art). 

- Dia 8 – Rinaldo Mendes SARMENTO (Art) e Roberto Schifer ERNARDI (Cav). 

- Dia 9 – Sra. NILZA, esposa do JACOB Rodrigues Soares (Int). 

- Dia 12 – Sra. ELIANA, esposa do Antônio Carlos Gomes da CUNHA (Int). 

- Ainda no dia 12 – Sra. MIRIAM, esposa do Moacir Leandro do AMARAL (Int). 

- Dia 13 – Nilton Gomes ROLIM (Inf). 
- Dia 17 – OCELO Camelo Rebouças (Int). 

- Dia 19 – Sra. ANA, esposa do Décio PENNAFIRME Teixeira (Cav). 

- Dia 20 – Dante GUIMARÃES Lisboa (Cav). 
- Dia 21 – JOSÉ ALVES de Oliveira (Int). 

- Dia 22 – Sra. LIA, esposa do Álvaro Nereu Klaus CALAZANS (Eng). 

- Dia 22 – Sra. ILA MAGALI, esposa do Manoel da PENHA ALVES (Inf). 

- Na mesma data, Sra. ZAIDA TEREZINHA, esposa do Ismael Costa RAMOS (Art). 

- Dia 24 – Sra. YOLANDA, viúva do MAURO Barbosa de Barros (Inf). 

- Na mesma data: BOLIVAR Marinho Soares de Meirelles (Inf). 

- Dia 25 – Sra. SÔNIA, esposa do Fernando da Graça LEMOS (Inf). 

- Na mesma data – Mário Luiz Monteiro MUZZI (Inf). 
- Dia 26 – Antônio Paulo Nunes MOREIRA (Cav). 

- Ainda dia 26 – Hélio Seabra MONTEIRO DE BARROS (Inf). 

- Dia 27 – Sra. HELOISA, esposa do Antônio Pereira de HOLLEBEN (Cav). 
- Dia 29 – Sra. ALESSANDRA, esposa do sócio FERNANDO Cesar Ferreti Martins (genro do Danillo – Inf).
- Dia 30 – Sra. TÂNIA MARA, esposa do Janir LORETO de Moraes (Cav). 

- Também no dia 30 – JACOB Rodrigues Soares (Int). 

- Na mesma data – Luiz PRIOR Pinto (Eng/59). 

- Dia 31 – EDILSON Feitosa de Alencar (Com). 

O ENCONTRO EM ARACAJU-SE
NOTA DO REDATOR

Amigos, meu estado de saúde não permite muitos voos solos. Obeso mórbido e com artrose nos joelhos, desloco-me com dificuldade, e subir ou descer degraus pouco maiores que uma gilete deitada me faz lento e cauteloso. Por esse motivo abri mão de alguns passeios durante o Encontro, como a ida a Xingó e a visita à cidade de São Cristóvão. As fotos que Elô trouxe, porém, me fizeram sentir participante. 
Nada disso, porém, superou a alegria que senti em reencontrar antigos companheiros de infância e juventude.  Alguns relatos são de outras pessoas, que estiveram em todos os locais, com destaque para as da minha esposa Eloiza, anjo da guarda vivo e incansável.
Agradeço a todos que me apoiaram, incentivaram e acompanharam nessa gostosa empreitada.

Espero que o leitor entenda os propósitos de informar como anda a Turma, no geral, e os companheiros de Intendência em particular. Desejo a todos boa leitura. 

A motivação para viajar era enorme, porque mais uma vez reencontraríamos amigos de mais de cinquenta anos de conhecimento. Mais que nunca aquele chavão de “fazer novos amigos e rever antigos camaradas” estava corretíssimo. 

SEMANA DE GANHOS E PERDAS

O Criador proporcionou aos participantes do Encontro em Aracaju um lindo período climático, de muito sol e calor, depois de uma semana de intensas chuvas. 

Já no emocional, chegamos abalados com a trágica situação do companheiro e amigo Leite, um dos inscritos para o evento, que sofreu um acidente dentro de casa, em Fortaleza. Já havíamos perdido dias antes outro amigão, o Bravo. E no dia da última atividade social soubemos do falecimento de mais outro querido companheiro, o Nascimento “Bangu” (Art). Trataremos desse assunto mais tarde.  

A CHEGADA
Como resido no interior de SP haveria a necessidade de fazer uma pequena viagem até a capital paulista, Assim sendo, viajei antecipadamente para São Paulo, naquilo que em tática poderíamos denominar de “ataque preparatório, para fazer a LP coincidir com a LC”. A data de início do evento era 20 de novembro, um domingo, mas decidi viajar na véspera, para não participar da loucura que reina nos aeroportos no dia de início do horário de Verão. 

Voo tranquilo, com vento de popa, o pouso foi quinze minutos antes da hora prevista. O célebre pacotinho de amendoim foi consumido com calma. Confesso que medrei no desembarque. Os funcionários da TAM foram me buscar na porta do avião, lá no alto, com uma cadeira de rodas. Mas prevendo que poderia sofrer uma queda e descer embolado com a dupla, preferi ir devagar, degrau por degrau a pé. O que aconteceu na volta contarei depois. 

Primeira surpresa agradável: as malas apareceram na esteira da sala de desembarque nas posições corretas, bem espaçadas, diferente daquela bagunça que ocorre em outros aeroportos. O pessoal do traslado estava à minha espera, recepcionista Célia e motorista Adriano, da Nozestur, e do aeroporto ao hotel o percurso era pequeno, coberto em poucos minutos, e já foi possível identificar alguns locais que visitaríamos. 
O hotel escolhido fica numa avenida que percorre toda a orla da praia de Atalaia. Os prédios não ultrapassam quatro andares, para manutenção da ventilação natural nas outras ruas paralelas à praia. Boas acomodações. 

Os apartamentos distribuídos eram todos de frente para a praia, uns visando o lado Norte, e outro o lado Sul. A comissão organizadora teve a gentileza de mandar reservar para mim um apartamento com banheiro adaptado. Só que no box só havia uma alça de apoio, o que era pouco para o meu caso. E o que foi pior, o piso era escorregadio, o que me valeu uma formidável (no real sentido de horripilante) queda, da qual felizmente a consequência foi um enorme hematoma no antebraço esquerdo.

Logo na chegada ao apartamento um grande número de brindes proporcionados pela comissão organizadora: folders turísticos, bloco de anotações, com caneta, camisetas alusivas ao Encontro, castanha de caju, sacola para praia, um quadrinho com motivos nordestinos, uma garrafa com excelente pinga, frasco para água, doces regionais, uma coleção de livrinhos de cordel, com autores consagrados, como Zezé do Boquim, e outros estreantes de mão cheia, como “Lourival de Cristinápolis” (adivinhe quem é? Depois publicaremos o belo cordel que ele escreveu, sobre nossa turma). 
Também distribuída a programação do encontro, dia a dia, com designação para os ônibus, horários, etc., mostrando o cuidado na organização do evento. Verdadeira Ordem de Operações, esse maceteiro foi seguido religiosamente durante todo o evento. Parabéns, Costa Filho. 
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Outra novidade foi o crachá, em plástico, para ser restituído ao final do encontro, possibilitando a reutilização. Uma observação do Lemgruber: Pelo andar da carruagem, há probabilidade de numa futura ocasião recebermos um crachá chipado, contendo número da identidade, inscrição no Fusex, etc. 
Se isso vier a acontecer, será bom que também contenha o nome da esposa e o local onde reside, porque tem muito colega que já anda esquecidão dos fatos atuais. É a amizade com o alemão Alzheimer... 
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PRIMEIRAS HORAS
Em seguida à instalação, uma descida para conhecer o hotel e papear com os companheiros já haviam chegado. Encontramos o Hiram Câmara e o Velloso. Ao anoitecer, uma saída para saborear tapiocas, num dos muitos quiosques existentes no outro lado da avenida. O primeiro contato com a população local mostrou que os sergipanos são alegres, descontraídos, sem vaidades e prestativos. 

No regresso, uma grande demonstração da solidariedade Tuducax. Já era noite e eu precisava atravessar a avenida de duas pistas, que àquela hora estava com bom movimento de automóveis. O trio formado pelos Danillo, Saunders e Jacaono nos ajudou, fazendo “massa”, para que pudéssemos atravessar na faixa, sem perigo. Grandes amigos. 
A manhã e a tarde do domingo foram de chegada da maior parte dos colegas, contando as peripécias que enfrentaram nos aeroportos, principalmente os que foram obrigados a fazer escala em São Paulo. Lobby do hotel em continuada alegria. 
Os intendentes foram chegando aos poucos. Linelson, Lemgrüber, Caminha, Paulo Loureiro, Camurça, Wilson, Padilha, José Alves, Castro Costa e o Celso, de 63. O José Alves não chegou no primeiro dia, e retornou para antes do domingo, mas gentil como sempre, deixou para cada participante uma lembrança muito graciosa de Pernambuco. 

O COQUETEL
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A abertura do Encontro ocorreu a partir das vinte e trinta do domingo, muito animado, no terraço do Hotel Real Classic. O mosaico deste tópico tem uma foto do terraço, tirada da varanda do apartamento que ocupávamos. Mostra como o espaço triangular estava bem arrumado, aguardando os convivas. 
Logo na entrada, uma gentileza para mim: o Marques da Rocha (Inf), mestre de belo artesanato em carpintaria especial (só com encaixes, não leva pregos) brindou-me com uma linda caixa, que será meu arquivo de fichas 3x5, aquelas com dados pessoais sobre a Turma, para consulta imediata. 

A decoração estava bonita, a orquestra com repertório variado, o calor suavizado pela brisa marinha. Nosso amigo Cardoso fez a saudação inicial, alegre, mas emocionante. 
Na véspera um amigo adiantou-me que os prestadores de serviço locais, embora gentis, não são muito bons de trabalho, talvez por falta de treinamento ou alguma inibição. Durante o coquetel foi possível comprovar tal deficiência: Os garçons de início fugiam dos convivas. Em dado momento um colega nosso, cujo nome não digo “nem com a guarda em forma”, suando por todos os poros, chegou a dizer que o serviço parecia lanche de bordo da Gol: quase inexistente. 
Passaram inicialmente uma bandeja de um salgadinho não identificado, com sabor picante, muito apimentado. Como demorou a vir outra iguaria, muitos abusaram do que havia. Resultado no dia seguinte: alguns hóspedes passaram mal, e houve até quem não participasse da atividade matinal. 
Com o passar do tempo, a situação foi se normalizando. Devido ao calor, o consumo de bebidas foi grande. Referência positiva para o vinho branco de uvas cultivadas no Rio São Francisco
CITY TOUR
A radiosa manhã da segunda-feira foi dedicada ao tradicional passeio pela cidade, para apreciarmos as belezas e potencialidades da capital sergipana. Três ônibus foram empregados nesse passeio, como em todas as atividades externas. 
O passeio foi muito bem organizado. Distribuição dos passageiros por ônibus bem identificados, para evitar erros de embarque, guias atenciosos, conhecedores dos pormenores sobre o estado e a cidade, motoristas cuidadosos na direção. Fizemos quatro paradas, para fotos, compras e admiração “in loco” das curiosidades locais. 
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Na primeira parada, num belo calçadão à beira do estuário do rio Sergipe, foi feita a célebre foto oficial, feita pelo Marcinho (que nos acompanha desde Floripa/2006). Em mais uma bobeada, que está se tornando rotina, não apareço, e desta vez não dá para me incluir ao lado, num recurso de PhotoShop. É nisso que dá não descendo do ônibus. Pelos semblantes dá para ver que o sol estava de rachar, embora ainda nem fossem dez horas da manhã. 

Após o passeio almoço no restaurante do hotel, e tarde livre. 

JANTAR NO RESTAURANTE ONE

O jantar da segunda-feira foi no restaurante ONE, belo local, recepcionados pelo proprietário, um holandês muito simpático. O local era ao ar livre, em torna de um bela piscina, muito bem decorada. Entradas: bruschetta italiana, dadinhos crocantes e pacotinhos de charque. 

Prato principal a escolher entre Tornedor One, One Chicken e Robalo Veneziano. Não havia necessidade de perguntar aos garçons como eram essas iguarias, porque o maceteiro que recebemos no hotel, na página “detalhamento das atividades”, explicava tudo. Sobremesas: Creme aerado de chocolate amargo com calda de morangos flambados, mix de frutas com calda cítrica e Martini, e sorvete de queijo com calda morna de goiabada. 
Aí aconteceu um fato curioso: boa música, conversa animada, enquanto aguardávamos o prato principal. Súbito entrou um vento quente, vindo do mar, o céu estrelado rapidamente cedeu lugar a nuvens baixas e rápidas e baixas, e despencou um forte pé d’água. A solução foi procurar abrigo no salão do restaurante. Todo mundo correndo. Alguns escorregões pelos mais afoitos. Nessa correria quase despenquei, ao levar uma rasteira de um afobado comensal, que chutou minha muleta. E o cara nem se deu conta, tal era a avidez para chegar ao local coberto e não danificar sua pastinha capilar. 
Mas o pessoal do restaurante segurou o pião na unha. O jantar foi muito bem servido, apesar dos apertos, os pratos estavam ótimos, a descontração foi unânime.
Nas próximas edições contaremos o que se passou nos demais dias. 

ALGUÉM DÁ NOTÍCIAS DO TONICO?

Nosso colega Maciel pergunta se alguém tem notícias recentes do Antônio Luiz Rodrigues da FONSECA, o Tonico, de Cavalaria. Os dois sempre papeavam após as atividades físicas na praia, lá para os lados da famosa esquina da Farme de Amoedo, em Ipanema, mas de uns dois meses para cá o Tonico não deu mais as caras. 
Lembre-me daquele “causo” do lusitano Fontoura, que se perdeu do filho, nos tempos do bonde, e ficou admirado porque uma das propagandas do veículo era “Viu o Tonico, Fontoura?”, na verdade “Biotônico Fontoura”. 
Colaboraram para esta edição: 
Linelson de Souza Gonçalves

Eloiza Villaça Teixeira

Marcinho Fotógrafo e Cinegrafista.
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